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M ã e s  jSaudação
á tescola

«Melhor do que aos filó­
sofos e aos  Legisladores, o 
fu tu ro  das  sociedades p e r ­
tence ás m ães» , disse o sá ­
bio m ora lis ta  Sam uel Smil- 
les a quem  n ão  nos cançâ- 
m o s  de re n d e r  preito.

G ra n d e  verdade!
E’ a  m u lh e r  quem  cria  o 

g é n e ro  h u m a n o ,  q u e m  o 
educa ,  q u em  o fó rm a  p a ra  
a  v ida  e, n a  m a io r  p a r te  
dos casos, da sua áção de­
pende o bo m  ou  o m a u  ca­
m in h o  que o h o m e m  seg u i­
r á  no  fu turo .

Se, pois, a áção da  m ãe, 
d a  esposa, da  irm ã  e a té  
da  n am o ra d a ,  for in sp ira ­
d a  no  preceito  do Bem , com  
a  p reocupação  de fo rm a r  
ca rac té res  'próbos e cons­
ciências im polú tas; se os 
seus esforços forem  g u ia ­
dos po r  u m a  sólida ed u ca­
ção , nós te rem os  assim  re ­
g en e ra d o  o lar dom éstico , 
deixando de e n t re g a r  a cri­
ança  aos cuidados de u m a  
m ãe  que  não  com preende  
a  m issão tão  g ran d io sa ,  
o bv iando  a tanta, d e sv en ­
tu r a  p rovocada  m u ita  vez 
pela ignoranc ia  das m u lh e  
res  jóvens que inocente 
m en te  se d e ix am  cair nos 
braços  do p rim eiro  ce lera­
do que lhes ro u b a  aquilo  a 
que  t in h a m  ligada a sua 
re p u ta ção  na  sociedade.

Por o u tro  lado, a êsse 
p ro b lem a  d a  educação  fe­
m in ina  es tá  e s tr i tam e n te  
l igado êsse o u tro  da e m a n ­
cipação da  m ulher.

Q u a n d o  esta t iv e r  plèno 
conhec im ento  da sua  m is­
são  na te rra ,  ela o b s e rv a ­
r á  m e lho r  quais  são ta m ­
bem  os seus direitos e t r a ­
ta rá  de os ezigir.

N as m ães  reside o fu tu ­
ro  de u m  paiz e de toda 
a h um an idade .  P o r tan to ,  
p roporc ionar-lhes  os meios 
da sã educação,, o u  ainda 
as  noções necessárias  p a ra  
o d esem penho  do seu  altò  
ca rgo ,  é u m a  obra  de re- 
g e n e ra m e n to  que" n ã o  po- 
dèm os n em  d evem os  des- 
présar..

J. Fontanada Silveira.

Templo da Luz! abrigo 
De trabalho e d’estudo:
— Escola,, eu te bemdigo!:
—Escola, eu te saúdo!

Do teu seio de M;ie,
— Fonte que nada acalma,-— 
Mana 0 leite do Bem
Que amamenta a noss’alma.

São um farol potente
Tuas paredes alvas:
Aclaras nossa m,entey 
Da escravidão nos salvas.,

(bruia tu és, seguro,
D’almas e corações:
A entrada do Futuro 
Mostras ás gerações.

O’ divina escultora,
E ’s sábia em modelar.:
A’ luz viva d’aurora 
Noss’alma vem formar.

Templo da Luz! abrigo 
De trabalho e d’estndo:
— Escola, eu te bemdigo!'
—Escola, en te saúdo!

Angelo Jorge.

ívcm sntartoâ &  Moíicia&

C o n t r a  o s  a ç s m a í i a r e a d o -  
r e s .
O sr. presidente do ministério, 

tendo conhecimento de que em 
diversos armazéns da exploração 
do porto de Lisboa, se encontram 
grandes quantidades de géneros 
alimentícios, á espera, de oportu­
nidade para com eles se realiza­
rem condenáveis especulações., 
foi conferenciar com. 0 sr. minis­
tro das finanças, ácêrca da fórma 
d'esses géneros serem quanto an­
tes lançados no mercado. O sr. 
Sá Cardosoconferenciou tambem 
com 0 sr. ministro da agricultu­
ra, sobre a adopção de medidas 
tendentes, a conseguir o imediato 
barateamento dos géneros ali 
menticios. de primeira necessida­
de. O govêrno parece estar, pois, 
no proposito de usar da maior 
energia para com os açambarca- 
dores, devendo ser presos e res­
ponder perante os tribunais todos 
aqueles que, por motivo de ga 
nancia ou outro acto ilegal ou 
contrário dos interesses do con­
sumidor deixem deteriorar os 
produtos que tenham armazena 
dos em vêz de os exporem á 
venda por preços equitativos*.

C o n g r e s s o  «la M e p a i J l i l i e a
.Encerrados os trabalhos do 

Congresso da Republica, só no 
dia 5 de Outubro deverá êste 
reunir para a cerimonia da pos­
se do presidente da Republica 
sr. dr. Antonio José dAlmeida,

F n s â o  d e  p a r t i d o s
Diz-se que os partidos Unio- 

aista e Evolucionista $e vão fun­
dir no dezejo de se criar um 
partido forte que possa um dia 
vir a ser govêrno.

Oxalá que d’essa liquefacção 
sáia coisa que se não pareça com
0 sr. Brito Camacho, para q.ue a 
Republica e a Patria aproveitem 
alguma coisa.
Z e f e r i n o  R o d r i g u e s

Parte ámanhã para Ponte do 
Sôr aonde vai tomar conia da 
direcção dos serviços fiscais d’a- 
quele concelho, o sr. Zeferino 
Rodrigues, que n’este concelho 
teai por vária» vezes desempe­
nhado com inteligencia 0 lugar 
de fiscal,

A.o. distinto funcionário agra­
decemos, Q seu, eartão de despe­
dida.
X « v a  e o n s p i r a ç ã o

Fala.-se muito n’uma nova cons­
piração e, alguns, jornais, vêem 
dizendo que 0 govêrno está co­
nhecedor de todo 0 movimento e 
preparado para dar 0 correctivo 
aos aventureiros. Em 1917 0 go­
verno dizia 0 mesmo e 0 proprio 
ministro da guerra, sr. Norton 
da Matos, afirmava que. tudo es­
tava bem, não houvessem dúvi­
das. Em 4 de dezembro d’aquele 
ano, não houv.e dúvidas de q.ue 
tudo estava e esteve bem mal 

•durante longos, quatorze mezes 
de inquisito.rial viver.

Fie-se 0 actual govêrno tia 
■Virgem, e verá o tombo que dá.
L a s i a r t i n e

Faz ôje anos que nasceu êste 
eminente poeta e grande homem 
politico, fundador da Republica 
franceza de 1848..
C o n t r i b u i ç õ e s

Até ao fim do corrente mê.z 
têem de ser pagas as contribui­
ções industrial e suntuarià do 
ano de 1918, pois findo êsse pra- 
jso. são relaxadas para as ez.ecu- 
ções fiscais, sendo depois, acres­
cidas das custas e selos dos res­
pectivos processos.

— Tambem até 30 do corren­
te têem de ser pagas as impor­
tâncias das avenças do ri ai d’a- 
gua.
M e d e i r o s  « f u n i o r

Acha-se entre nós o nosso de­
dicado correligionário e amigo 
Manuel de Medeiros Junior, di­
gno, professor da Escola Prima­
ria Superior de Castelo Branco, 
que durante nove anos regeu, 
n’esta vila, a escola Dr. Celesti­
no d’A|meida.
P e r d a s  d e  g u e r r a
1 Segundo uma estatistica recen­
temente, publicada, dos.20 0 :0 0 0  
homens que mobilisamos para 
França, perdemos 8:367, 0 que 
dá uma percentagem de mortos 
em relação á mobilisação, de 4,18 
°10. Atingindo a cifra de 8,00 mil 
contos, a divida de guerra, fica 
á razão de cem contos a vida de

cada soldado, morto no campo da 
honra.
N o v a s  e e d i t l a s  d e  $ * 0

Vão deixar de circular no.pró­
cimo mez as cédulas de dez cen­
tavos da l .3 emissão, atendendo 
a que giram muitas d’essas cé­
dulas falsas, e aa estadov imunr 
do em que se encontram.

( O  M u n d o »
Entrou no 20. ’ ano de ezisten- 

eia êste grande propugnadar da 
democracia, 0 mais valente diar 
rio portuguez. 0 Mundo é 0 es­
pectro do talassismo reacionario 
e de toda a raça de inimigos, da 
Republica. Sem O M undo , não 
póde haver Republica em Portu­
gal. Ele é 0 seu maior defensor, 
0 seu, maior amigo, 0 seu gran­
de baluarte. Felicitando 0  Mun 
do pelo seu aniversario, felicitá­
mos a Republica e a Patria.

Viva 0  Mundo!

P r o v i d e n c i a i
Informam-nos de Sarilhos 

Grandes que as. porias de ma­
deira do muro da Lançada estão 
partidas impedindo, por.êsse mo­
tivo, a passagem, quando a ma­
ré está cheia, ca.usando isso um 
grande prejiiizo a  quem- tem., de 
vir a esta vila. Ha tambem uma 
ponte arrancada e as restantes 
estão em péssimo estado.

A quem competir pedimos pro­
videncias.
d í e s t s i i a s  e x p u l s o s  d o  

P a ç o .
Faz ôje, á noite, 162 anos que 

0. rei D. José expulsou do Paço 
os. jesuitas q:ue ali entravam e 
criou uma ordem para não, ser 
permitida a entrada a mais ne­
nhum.

E s c o > a  P r i m a r i a  S u p e ­
r i o r .
Os requerimentos para as ma

triculas—que são gratuitas^—de­
vem ser apresentados até 20 do 
corrente, devendo ser acompa 
nhados. dos, documentos, compro­
vativos do, ezame-de 2;.° grau e 
de revacinação.

Atendendo ao entusiasmo que 
se nota no povo d’esta vila pela 
criação d’esta escola, é de pre­
ver que a frequencia seja gran­
de. Oxalá.

:—Na nota do pessoal menor 
publicada no número passado 
d’este jornal esqueceu o nome 
do nosso, amigo e correligionário 
Panfili.o Tavares, servente-jardi- 
neiro.
A t r o p e l a m e n t o

Segunda feira, á noite, na rua 
Teofilo Braga, um cavalo fugiu, 
com a carroça a que estava en­
gatado indo atropelar dois rapa­
zitos que, felizmente, apenas fi­
caram magoados. Os socorros 
médicos foram-lhes prestados-na 
farmacia Maneira & Moura.
Barada OensoereÉiea

Conforme noticiámos,, foi do­
mingo, passado esta distinta Ban

L U T U O S A

•9os£ França B orges
Fomos segunda feira passada 

suspreendidos com a morte d’es- 
te nosso velho amigo, um gran­
de e dedicado republicano de 
sempre. José França Borges, ir­
mão do saudoso fundador do> 
«Mundo», esteve em- Aldegale­
ga, como secretario da adminis^-. 
tráção do concelho haverá uns 
vinte e sete anos e, em cada al­
degalense, póde dizer-se, teve 
um amigo, pois bem sentida foi 
a  sua sahida d’aqui resultante* 
da insuficiência de vencimentos^ 
que auferia para manter-se. No­
vo ainda, pois contava apenas-, 
47 anos, faleceu na Amadora^-vit- 
tima da terrivel tuberculose o- 
grande amigo, o grande apaixo­
nado republicano, á familia de 
qnem enviámos, muito sincera­
mente, 0 nosso sentido pesar.

E m idio  p ir e s
N’um quarto particular 

hospitaldeSt.3 Marta, em Lisbôa, 
faleceu quinta- feira passada o sr. 
Emidio . Pires, conceituado co­
merciante d’esta vila, pai do sr. 
dr-, Guilhermino Pires e sogro, 
do nosso bom amigo e prestimo­
so correligionário João. de Brito, 
Figueirôa Junior, O feneral rea- 
sou se ante-ontem paaa 0 cemi­
terio d’esta vila. A’ enlutada fa- 
milia os nossos pêsames.

da a Setúbal abrilhantar as fes­
tas, em honra de Bocage ea  tou­
rada á antiga portuguez» que 
na praça de touros-Carlos Relvas 
ali se realisou. O entusiasmo do 
povo aldegalense pela, ida da 
Banda àquela cidade levou a di­
recção dos Caminhos de F erro 
do Estado a  fazer um comboio es­
pecial., A banda foi ali otimamea^ 
te recebida,.-
Catnasra lu n ic ip a i':

A auditoria administrativa-, 
por sentença de 2 de agosto últi­
mo, confirma a eleição da Ca­
mara Municipal cuja victoria 
coube á lista demacratico-socia- 
lista contra todos ós outros grur- 
pos.
I l u m i n a ç ã o  psalnSicíi

Lembrámos á ex.ma Comissão 
Administrativa faça substituir a  
iluminação atual pela de- petró­
leo, poupando assim 0 municipio 
a uma exploração não só de pa-, 
gar uma luz que não tem como,» 
ao, escandaloso aumento de 125 
por cento de aumento. Isto de 
pagarmos luz, sem, a termos e 
ainda, estarmos, sujeitos a que noa. 
roubem a car.teira sem que pos  ̂
sâmos dizer quem foi 0 gatuno,, 
é triste. Triste & bem triste.
A s  v l n d i m a s -

Em plena azáfama das, vsiãdi*., 
mas a,alegria de todos..&s.-viiieu,l=v 
tores é manifesta atendendo á>ar­
fa un dan cia e - boa q.u alidade da uwa*..
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A ’e ã o  I t f a c ío a t a !
0  jornal A P atria  que em bre­

ve aparecerá, com o bom propó­
sito de acordar as energias ve­
lhas e moças da-terra e gente 
portugueza, nao é o porta-vóz 
d ’um homem, d’um grupo, d’um 
partido, d’tima classe, d’um mes­
quinho interesse <5u ambição poli­
tica, porque pretende Ser e quer 
ser uma força orientadora que 
cuidadosamente, em função de 
modernidade, ha de encaminhar 
o paiz para o conhecimento do 
que poderemos chamar as condi 

/ÇÕes morais e materiais do seu 
renascimento.

Temos sido vítimas de pala­
vras-sem sentido que muito tem 
pervertido o bom senso da nos­
sa raça. Chegámòs ao tempo em 
que se torna necessário afastar 
para largo as terríveis metáforas 
que a criou, durante largos anos 
Portugal que tem uma ezistencia. 
de mais de oito séculos deve 
haurir da realidade a sua íorçaf 
e o seu espírito.. E para , que'as 
sim seja, d P atria  vai, seguindo 
o ezemplo dos grandes periodi- 
cos extrangeiros, que têem uma 
tradição e um titulo respeitável 
levar ás turbas uma doutrinação 
clara e simples que lhes mante­
nha tal fé, uo porvir, que resul­
te naturalmente da sua crença 
nos destinos da nacionalidade.

E como, álêm do territorio eu 
ropeu e ilhas adjacentes, Portu­
gal possue as suas riquíssimas 
colonias e ezistem núcleos de 
portuguezes em quasi todas as 
partes do mundo procurará Pd 
Iria  intensificar o mais possivel 
o sentimento da vida comum.

Após a espantosa catástrofe 
da guerra, por toda a parte a a- 
tividade retiásce e resurge o tra­
balho. Incançavelmente, ela se 
propõe advogar o espirito de ini­
ciativa, para que as inexploradas 
riquezas metropolitanas e coloni­
ais sejam um fator indeferivel da 
nossa restauração.

Aos assuntos eeonomicos dedi­
cará toda a atenção, chamando a 
tratal-os pessoas que tenham pre­
paração para isso. O mesmo di­
remos a respeito da politica, nos 
seus dois aspetos nacional e in­
ternacional. Pois que a nossa ra­
ça, desde o secui» XV ainda não 
deixou dé manter uma corrente 
emigratoria, estudaremos a emi 
gração rcom cuidado rúuito espe-! 
cjai. Como esmerado diario de 
informação, A Patria  ha de em­
pregar todos os esforços para que 
as suas secções registem tudo o 
que, dentro e fóra do paiz, des­
perte curiosidade, criando para 
êsse efeito agencias próprias nas 
nossas terras principais e nas ci­
dades extrangeiras em que mais 
se concentram os sucessos e no­
ticias.

'Nunca A Patria  se esquecerá 
dé que, visando acima de tudo 
o bem comum, combatendo por 
igual rotinas e utopias vans, quer 
que o seu esforço, copioso e me­
tódico, sirva para dar ao nosso 
povo a compreensão do que ele 
é historicamente, afim de melhor 
realisar a sua missão hodierna, 
dando á conquista da riqueza e 
labor que ela ezige, mas sem 
descurar a formação das virtu­
des que enobrecem os carat-éres.

2880,5 pães a (§26, 750(519;
venda de farelos *&8J87; venda 
de 2504,200 quilos de farinha a 
f?30, 7G9?)Í2G; venda de 18 mo- 
tanos a $04. #72. Total 1:645(559. 
Despesai jeompra de 10 moios de 
trigo 1:440:>00; imposto camara 
no 29/51,0; trabalho de venda 
15$50 conduc.Ões de sacos a Ma­
ta 2^ 10 ; linha arrumação e trans 
porte 23^00; compra de utensi- 
iios de padaria 17$85; fretes de 
farinha, compra de 20  sacos e 
impressos 32$,00; manipulação, 
agua, luz, sal, aceio do. forno e 
outras despezas 73$14. Total da 
despeza 1:G32#79. Saldo em di­
nheiro, d’estas contas 12í580.

Desumo do saldo: saldo em 
dinheiro 12)580; 20 sacos 23èi50; 
2 peneiros 1(J6D̂  3 panaes, 2 
toalhas e 2 mantas para padaria 
13(559; 1 jata para pezar farinha 
(560: 1 grade de peneiração #60; 
4 bilhas para agua 1(556. Total 
do saldo positivo 55;525. Canha, 
13 de agosto 1919—A Junta de 
Freguezia (aa) Antonio Marques 
Brizida, Antonio Miguel Sampaio, 
Antonio Joaquim Rodriges, José 
Martins e Raul Bunheira.

•—Em virtude do faleciffiento 
de alguns membros da Comissão 
Republicana desta vila, da auzen 
cia do seu ilustre presidente, Dr. 
Gonçalves líita que mudou o 
seu domicilio para fóra da fre 
guezia e do afastamento imposto 
ao cidadão Artur de Oliveira por 
motivo, do seu precário estado de 
saudè,—declarou se dissolvida a 
a Cçrnissão Politica do Partido 
Republicano Portuguez, estando 
indicado o dia 17 dò corrente pa­
ra a eleição da nova Comissão.
: —No largo das Duas Igrejas, 
d’esta vila, houve ha dias gros­
sa disoussão sobre politica local: 
Mizericordia, Junta, Camara, o 
diàbo a sete*.. A certa altura 
manifestações de odios e despei 
tos mal contidos se .esboçaram e 
como quer que a atmosfera alco 
olica iosse bastante carregada, 
ahi pelas duas da madrugada 
vai d’ahi um meu patrício, que 
veste de azul e branco, larga es­
ta biixa: «Emquanto o velho Sal 
gueiro e o Artur de Oliveira não 
morrerem. Canha não caminha 
bem» outro dizia:. «No dia etn 
que o Artur morrer festejar-se ha  
eni m inha caza; esse aconleámen  
tO. com um grande ja n ta r .

Das almas grandes. . .
Imparcial

W  v io la

Quero dar-te sorte c’o meu olhar 
E  ventura com o meu sofrer, 
Quero que venhas a observar 
Qu’o mundo não é o que deve ser.

= 1 1 “  ■
] ^ o t a  s e m a n a l

—- Como se chamam 'aquelas arvo­
res tão esguias? pergunta um amigo 
a outro.

—São choupos.
— E  têem alguma utilidade?
— Pois têem. São cortadas, serradas 

e depois faz-se d’elas traves de pinho.

P e n s a m e n t o

O luxo póde enriquecer dez produ­
tores, mas empobrecer mil consumido­
res; álêm de destruir fortunas, depra­
va os costumes.

t o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  d e  C o ­
i m b r a , -  D i r e c t o r  d a  E s c o l a  
P r i m a r i a  S u p e r i o r  d e  A l ­
d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o .

F a ç o  s a b e r  q u e  s e  a c h a  
a b e r t a  a  m a t r i c u l a  n ’e s t a  
e s c o l a  n a s  c p n d i ç Õ e s  s e ­
g u i n t e s :

A  a d m i s s ã o  d o s  a l u n o s  
é  r e q u e r i d a  a t é  o  p r ó c i m o  
d i a  2 5 d e  S e t e m b r o ;

O  r e q u e r i m e n t o  d e v e  
s e r  i n s t r u i d o  c o m  o s  s e ­
g u i n t e s  d o c u m e n t o s :

á )  C e r t i d ã o  d e  i d a d e ,  p e ­
l a  q u a l  o  r e q u e r e n t e  p r o ­
v e  q u e  n ã o  t e m  m e n o s  d e  
o n z e  a n o s  d e  i d a d e ,  c o m ­
p l e t a d o s  a t é  3 i  d e  d e z e m ­
b r o  d o  a n o  c o r r e n t e ;

b )  A t e s t a d o  d e  v a c i n a ­
ç ã o  o u  r e v a c i n a ç ã o  r e a l i s a -  
d a  h a  m e n o s  d e  s e t e  a n o s  
o u  d e  t e r  s o f r i d o ,  u m  a t a ­
q u e  d e  v a r í o l a  d e n t r o  d o  
m e s m o  p e r í o d o ;

c) D i p l o m a  d e  e s t u d o s  
d e  e n s i n o  p r i m á r i o  G e r a l  
o u  s e u  e q u i v a l e n t e  p e l ã  l e ­
g i s l a ç ã o  e m  v i g o r ;

O  r e q u e r i m e n t o  e  d o c u ­
m e n t o s  s e r ã o  e n t r e g u e s  n a  
s e c r e t a r i a  d a  C a m a r a  M u ­
n i c i p a l ,  o n d e  s e  a c h a m  i n s ­
t a l a d o s  p r o v i s o r i a m e n t e  o s  
s e r v i ç o s  d e  S e c r e t a r i a  d a  
E s c o l a  P r i m a r i a  S u p e r i o r .

E ,  p a r a  c o n s t a r ,  s e  m a n ­
d a r a m  a f i x a r  ê s t e  e  o u t r o s  
i d ê n t i c o s  n o s  l u g a r e s  p ú ­
b l i c o s  d o  c o s t u m e .

A l d e g a l e g a ,  1 9  d e  A g o s ­
t o  d e  1 9 1 9 .

• Manuel Paulino Gomes.

C A R V Ã O  C a r d i f f ,  p a r a  
f o r j a  o u  m á q u i n a .  A .  C a ­
s a n o v a ,  r u a  d e  S .  P a u l o ,  
i 58, 2 . 0— L i s b ô a ,  923

ÁNUNCI0S

C Q R R E S P O N D E N Ç I A S
C a n h a ,  1 6  — A Junta d’es 

ta freguezia adquiriu na mata 
do Duque 10 .moios de trigo, 
que vendeu ao povo d’esta vila 
e cujo movimento de receita e 
despeza, n’essa transação, foi o
seguinte: Reeeila — veada de 22 . .  , n i- / -
■pães a #2 0 , 4*40; idem dtí 247 M a n u e l  P a u l i n o  G o m e s ,  
p ã e s  a # 25) 6 i # 7 5 ;  idem de b a c h a r d  í o r m a d o  e n i  d i r e i -

ANUNCIO

A u g u s t o  G u e r r e i r o  d a  
F o n s e c a ,  P r e s i d e n t e  d a  C o ­
m i s s ã o  A d m i n i s t r a t i v a  d a  
C a m a r a  M u n i c i p a l  d o  
C o n c e l h o  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o :

F a z  s a b e r  q u e  s e  a c h a  
a b e r t o  c o n c u r s o ,  p e l o  e s ­
p a ç o  d e  v i n t e  d i a s  p a r a  a d ­
j u d i c a ç ã o  d a  c o n s t r u c ç ã o  
d e  p a r t e  d e  u m  c a n o  d e  e s ­
g o t o  n a  r u a  d a  E s t a ç ã o  d o s  
C a m i n h o s  d e  F e r r o  d ’e s t a  
v i l a .

A s  c o n d i ç õ e s  p a r a  a d ­
j u d i c a ç ã o  a c h a m - s e  p a t e n ­
t e s  n a  S e c r e t a r i a  d a  C a ­
m a r a  M u n i c i p a l  e m  t o d o s  
o s  d i a s  u t e i s  d a s  o n z e  á s  
d e z e s e t e  h o r a s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
1 8  d e  S e t e m b r o  d e  1 9 1 9 .

O Presidente dá Comissão Ad-

Auguslo Guerreiro da Fonseca.

9 v e n d e m - s é  
b o n s  c a l ç o s  d e  p i n h o  m a n ­
s o  é  u m a  t i n a  g r a n d e  p a r a  
p i s a r .

R u a  d o  C o n d e ,  4 6 —  A l ­
d e g a l e g a .

ALCOOL D E ; VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  96 g r a u s  

g a r a n t i d o s .
F a b r i c a  d e

n e s t a  v i l a .
---- -O0O -----

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u ­
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . mo8 
f r e g u e z e s  . u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e ­
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a ­
ç ã o .
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(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma­
cia do Monte pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16 —1 .° 

Chamadas a toda a hora

O S  L I V R O S  D O  
P O V O  

M o ç õ e s  <ic e s t u d o

í n v r a n a  Fro íissionaí 
L argo  òo €oní)c Barão, m

MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO DE

J o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s
Um volume com perto de 3oo 

páginas
3 0  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitóno e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em- , 
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, ’ incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe- 
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado, estômago, ven­
tre, remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de açáo diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, intu­
mescencia testicular, hernia, molés­
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e^braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo,’gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe- 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
çachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delirió, 
apoplexia, bidrofobía e biofohía.

Henrique Bregante T orres
EDITOR

R. de S. Bento, 279 
LISBO A

ta 1 IY IE  MMSAMEMT8

1.1. DE VITORIA PEIEM 
J U L G A R  D E U S

I  rabalho cie aífa transccnòencia íiíosòíica 
A v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i e r i c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e ­

c o n c e i t o s  b i h l i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  q u e  t e e m  d o m i n a d o  o  

m u n d o  c  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu \ iluminando uma era nova , libertando o espirito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  ^ i b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  
D e u s  ^ i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = À  > ] i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = E u r e c h ! - J e r i c h ó — O  E g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o - — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  f é ,  t o r ­
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O !'vro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao granue propagandista re­
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

---- 2 0  CENT. =
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0  c e n t .
.V  v e n d a  en*  t o d a s  a s  I - I v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o ­
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B Í D O S .


